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Canção da mentira 

 

A Foi numa serra nevada,  
 em Vila Franca de Xira,  
 que um lagarto me ensinou 

(bis)  esta canção da mentira. 

B Ia um rei a cavalo,  
 na sua pulga preferida,  
 em cada salto saltava  

 uma légua bem medida.  

B’ Encontrou uma princesa  
 que chiava de aflição  
 ao ver um gato com garfo  

 
e faca a comer um cão. [Ah!]  

C Como era rei corajoso,  
 puxou da espada de pau  
 pra fugir a sete pés  
 mas tropeçou num lacrau. [Iéck!]  

A’’ Passou por baixo da ponte  
 quando chegou junto ao rio.  
 Tanto apertava o calor  
 que ele tremia de frio. [Brrr!]  

B’’ Visitou uma cidade  
 que andava a fazer o pino,  
 onde as igrejas dançavam  

 
equilibradas no sino. [Dlim! Dlão!]  

B’’’ Quando voltou ao castelo  
 no meio do olival  
 viu carapaus a voarem  

 
e nuvens a chover sal.  

C’’ Veio o pai abrir-lhe a porta  

 quando ele bateu – truz, truz 
[truz, truz, truz truz!] 

 

 Estava a mãe a nascer  

 
do ovo duma avestruz!  

B’’’’ Como um disco voador  
 colhia flores no jardim,  
 embarcaram todos três 

 
 e a história chegou ao fim! 

 Embarcaram todos três  
 e a história chegou ao fim!  
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